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A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA FORMAÇÃO DO 
ENFERMEIRO: UMA REVISÃO 

Re s u m o  

A ecologia  trouxe o ensejo do desenvolvimento econômico e sustentável  com o 
pensamento principa l  que o ambiente está  di retamente l igado à  forma como o 
homem se apropria  dos  recursos . A enfermagem tem como a l icerce o cuidado e o 
bem-estar do indivíduo buscando o equi l íbrio na  promoção da saúde e no educar. 
Este projeto tem o objetivo de identi ficar, em l i teratura, a  forma como o pensamento 
ecológico evoluiu e vem sendo abordado pela  enfermagem no  ens ino da  educação 
ambienta l  nas  escolas .  A metodologia  científica  adotada baseia -se na  pesquisa  
bibl iográfica  do tipo revisão l i terária  com recorte temporal  de vinte anos  - 1996 a  
2016. Após  a  lei tura  cri teriosa, duas  categorias  foram compostas : "Educação da 
Ecologia  na  Enfermagem" - evidenciando a  formação do profiss ional  de enfermagem 
no pensamento prático associando a  saúde - e o "Meio Ambiente, e Ecologia  na  
Pratica  de Enfermagem" - que exibe o desenvolvimento da  enfermagem na 
conscientização ao mane jo de substâncias  que possam agredir o ambiente. Diante 
do exposto, hiperativa -se o questionamento referente ao meio ambiente e ao 
desenvolvimento do pensamento crítico -reflexivo nos  profiss ionais  de enfermagem 
para  a  responsabi l idade ambienta l , propiciand o mudanças  socia is  transformadoras  
e inserção do enfermeiro no entrelaçamento do cuidado do meio ambiente e do 
homem, interl igando-os  em uma harmonia  mútua. 

Descritores: Ecologia , Educação, Enfermagem, Educação Ambienta l . 
 

Ab s t r a c t  

Enviromental education in the training of nurse: review 

The ecology has brought the opportunity sustainable economic of devolopment with main thought 
that the enviroment is directly linked to how the man appropedes resources. The nursing has the 
care foundation and well-being of the individual seeking balance in promoting of health an d 
education. This project has object of identifying, in literature, the way of how ecological thinking 
has evolved and been approached by nursing in teaching enviromental education in schools. The 
scientific methodology has adopted it's based on the litera ture review with temporal cut twenty 
years – 1996 to 2016. After careful reading, two categories were composed: “Ecology Education in 
Nursing” showing the formation of nursing professional in practical thinking associating health, and  
“Environment, and Ecology in Nursing Practice” – which displays the development of nursing in 
awereness to the management of substances that can harm the enviroment. Given the above, 
overactive the questioning regarding the environment and the development of critical -reflective 
thinking in nursing professionals to environmental responsability, providing transformative social 
change and inclusion of nurses in the intertwining of environmental care and men, connecting 
them in a mutual harmony. 

Descriptors: Ecology, Education, Nurs ing, Environment Education. 
 

Re s u m e n  

La educación ambiental en la formación de enfermería: una revisión 

La ecología trajo la oportunidad de desarrollo económico y sostenible con la idea principal de que 
el medio ambiente está directamente ligada la forma en que el hombre se apropia de los recursos. 
La enfermería tiene como fundamento el cuidado y el bienestar del individuo que busca el 
equilibrio en la promoción de la salud y la educación. Este proyecto tiene como objetivo identificar,  
en la literatura, el pensamiento ecológico cómo ha evolucionado y ha sido abordado po r la 
enfermería en la enseñanza de la educación ambiental en las escuelas. La metodología adoptada 
científica, basada en la revisión de la literatura de tipo literario con temporales de corte veinte 
años - 1996 a 2016. Después de una lectura cuidadosa, dos  categorías fueron compuestas: 
"Ecología Educación en Enfermería" - que muestra la formación de los profesionales enfermería en 
el pensamiento práctico asociar la salud - y el "medio ambiente y la ecología en la práctica de 
enfermería" - que muestra el desarrollo de la enfermería en la sensibilización a la gestión de las 
sustancias que pueden dañar el medio ambiente. Teniendo en cuenta lo anterior, el 
cuestionamiento hiperactiva con respecto al medio ambiente y el desarrollo del pensamiento 
crítico y reflexivo de los profesionales de enfermería para la responsabilidad ambiental, 
proporcionando un cambio social transformador y la inclusión de las enfermeras en el cuidado del 
medio ambiente entrelazado y el hombre, el mecanismo de interconexión en armonía mutu a. 

Descriptores: Ecología, Educación, Enfermería, Educación Ambiental .
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In tro d u ç ã o  

A educação ambiental e tais questionamentos 

sobre, é atualmente um problema de saúde, já que a 

sociedade busca seu delineamento no 

desenvolvimento com o ensejo em conciliação com 

a natureza1. O meio ambiente sofre uma crise 

mundial, sendo acometida nas últimas décadas. Sua 

deterioração tem contribuído com o aumento nos 

problemas de saúde2. Devido a tais danos a 

natureza, torna-se necessário provir uma reflexão 

acerca da ecologia e o humano. A educação 

ambiental não é equânime referindo-se na 

transformação de tudo que causa ou poderá causar 

danos ao bem-estar do planeta1. 

A idealização sobre ecologia foi articulada 

inicialmente após as agitações estudantis de 1968 

nos Estados Unidos e na Europa, tal movimento teve 

como ensejo o pensamento do cuidado com o meio 

ambiente, relacionando a organização da sociedade 

e a forma como o homem apropria-se dos recursos 

naturais.  O primeiro congresso Internacional para a 

proteção da natureza, foi em Paris no ano de 1923, 

este congresso ficou conhecido como o nascimento 

da institucionalização sobre ecologia, apenas em 

1983 que a ONU criou a Comissão Mundial das 

Nações Unidas sobre o meio ambiente e 

desenvolvimento, em sua composição teve como 

idealização a unificação de dois pensamentos 

comuns, mas não compatíveis: O desenvolvimento 

econômico e a defesa do meio ambiente, os 

diálogos presentes na comissão, provieram o 

desenvolvimento econômico de uma forma menos 

agressiva ao meio ambiente, preocupando-se 

também com as gerações futuras3,4. 

Na constituição brasileira de 1988 o artigo que 

trata da questão ambiental é claro quanto a esfera 

da responsabilidade relativa a conservação do meio 

ambiente “do poder público e da coletividade”. Nos 

capítulos que tratam especificamente da área de 

saúde, no que se refere constituição no sistema 

único de saúde (SUS), encontra-se como uma de suas 

atribuições “[…] colaborar na proteção do meio 

ambiente” art.200, inciso VIII. Uma das leis que 

regulam o SUS, a lei 8080/90, ao fazer menção dos 

fatores que determinam ou condicionam a saúde 

inclui o meio ambiente art.2°, parágrafo 

3°(terceiro)3. 

A responsabilidade ambiental deve-se fazer 

parte não só da pratica profissional mais também do 

cotidiano das pessoas. O papel de uma educação em 

saúde possibilita o aprendizado de valores essências 

para a promoção de saúde e de melhor qualidade de 

vida as pessoas5. 

O Enfermeiro tem como alicerce o cuidado, 

direcionado ao bem-estar do indivíduo. Nestas 

circunstâncias os enfermeiros desenvolveram o 

papel sanitário na comunidade, com a finalidade de 

encontrar equilíbrio nas ações de promoção à 

Saúde6. 

Ob je t iv o  

Identificar a evolução do pensamento ecológico e 

a abordagem do profissional de enfermagem sobre a 

educação ambiental. 

Ma te r ia l  e  Mé to d o  

A metodologia adotada, baseia-se em pesquisa 

bibliográfica do tipo revisão literária, os descritores 
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empregados em sua composição foram: “ecologia”, 

“educação em enfermagem” e “educação 

ambiental”, com recorte temporal estabelecido em 

vinte anos - 1996 - 2016. Em leitura preliminar, foram 

consideradas como descartes resumos que não 

contemplavam os critérios estabelecidos. Após a 

leitura comparativa e criteriosa. 

D is c u s s ã o   

Educação da Ecologia na Enfermagem                                                                                    

A percepção nutrida por docentes em 

enfermagem, em relação a formação de futuros 

profissionais de enfermagem ultrapassa o 

reducionismo, utilizando-se do mecanismo 

cartesiano. Ainda assim, o autor reconhece e aponta 

estratégias que ainda são tímidas para o 

enfrentamento dessa temática, e apontam a 

sensibilização do processo reflexivo como passos 

essenciais na obtenção de resultados no 

pensamento e práticas de futuros profissionais7. 

A relação saúde e meio ambiente é relevante no 

processo de formação do profissional de 

enfermagem, uma vez que a sobrevivência e a saúde 

da humanidade são um dilema de saúde pública e na 

maneira da população relaciona-se com o meio 

ambiente. É importante frisar as responsabilidades 

ambientais corroboram no surgimento de uma 

reflexão crítica sobre a temática, instigando o 

despertar de valores e posturas direcionadas ações 

ambientalmente correto7. 

A instituição de ensino tem sua responsabilidade 

na formação de enfermeiros críticos-reflexivos 

fomentando agentes inovadores, propiciando 

mudanças nas ações de estratégias integrativas na 

solução e na ambiguidade do bem-estar humano e 

ambiental8. 

É necessário que a enfermagem desenvolva o 

pensamento crítico em ecologia, e busquem junto as 

instituições de ensino o desenvolvimento de ações 

e pesquisas visando a assistência profissional frente 

aos problemas ecológicos de forma pertinente e 

coletiva, aperfeiçoando a qualidade de vida do ser 

humano2,9. 

 

Meio Ambiente, e Ecologia na Prática de 
Enfermagem 

A inserção da temática sobre ecologia é relevante 

para a enfermagem e os profissionais estão 

posicionando-se de maneira a contribuir para uma 

abordagem reflexiva sobre isso. A questão 

ambiental está influenciada nos problemas de saúde 

com os quais a enfermagem lida. Além disso, a 

interface enfermagem-ecologia é uma questão ética 

sendo indispensável para percorrer um caminho que 

tenha como perspectiva a identificação do ser 

humano com a natureza, um sentimento de 

responsabilidade pessoal no mundo10. 

No mesmo raciocínio outro autor relata que o 

enfermeiro ao entender o indivíduo em seu todo 

tem a oportunidade de aprimorar na relação 

aprendizado/ensino, para uma melhor adoção de 

práticas de saúde ambiental, esse modo de pensar, 

podendo vir a aperfeiçoar recursos ambientais na 

comunidade, valorizando a cultura regional, 

promovendo a autoestima e consciência de 

cidadania e saúde comunitária11. 

Em outros achados encontramos teorias que 

afirmam que o universo se auto organiza e expande-
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se, criando diversidade e não uniformidade. A 

enfermagem é em processo de evolução de um 

modelo biomédico cartesiano que a influência em 

suas ações, sempre buscando avanços no sistema de 

cuidados, e gerando soluções distintas aos 

problemas, por meio de uma visão sistemática e 

critica, sobrepujando as contradições, abrangendo as 

complexas conjugações de inúmeros fatores sociais, 

individuas e culturais12. 

A maior preocupação dos profissionais 

enfermeiros com a temática e é a reprodução de 

resíduos, e suas principais interferências no meio 

ambiente, a triagem e reciclagem desses resíduos 

nos serviços de saúde, tendo como diretrizes a 

redução de volumes gerados no exercício 

profissional3. 

A busca pela conscientização e responsabilidade 

ambiental no contexto do trabalho em saúde, 

mostra a complexidade do assunto, exigindo 

esforços individuais e coletivos para sua 

resolutividade, e implica no impacto sobre o 

processo saúde-doença, tratando de uma forma 

menos, valorizando os seres humanos, e inserindo-

os num contexto social e ambiental, desenvolvendo 

a conscientização da relação entre os seres humanos 

e os demais elementos do ambiente13. 

O enfermeiro atua levando informações de saúde 

ambiental e humana, e as ações educativas devem 

permitir o desenvolvimento de habilidades que 

possam fortalecer a comunidade, seguindo esse 

vértice o enfermeiro também está capacitado a 

rever políticas e implantar ambientes saudáveis e 

livres de poluição1. 

O cuidado ecológico é amplo e complexo, 

envolvem relações, interações e associações, 

avigorando o pensamento ecológico e a 

sustentabilidade, sabendo que esses fenômenos 

podem causar mudanças sócias e transformadoras. O 

enfermeiro tem um importante papel na 

compreensão do indivíduo e do ambiente em que 

ele está inserido. Por essa percepção mais 

trabalhada o enfermeiro é o profissional melhor 

preparado para o cuidar na dimensão ecológico 

sistêmico14. 

C o n c lu s ã o  

Diante do exposto, o questionamento referente 

ao meio ambiente e o  desenvolvimento do 

pensamento crítico-reflexivo do profissional 

enfermeiro pode-se evidenciar a importância de 

uma formação profissional que corrobore com a 

formação de estratégias e ações inovadoras e a 

percepção na responsabilidade ambiental, 

propiciando mudanças sociais transformadoras que 

insira o profissional enfermeiro no cuidado 

sistêmico do meio ambiente e do ser humano 

fortalecendo a relação de ambos em uma união 

harmônica. 
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